
— CoMISSÃO RIOGRANIENSE DE FOLCLORE 

RANO' ESTADUAL DA CONISSÃO NACTONAL DE FOLCLORE ão 

" DO INSTITUTO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO, CIHNCIA E CULTURA 

" ORGÃO NACIONAL BRASILEIRO DA UNESGO. 

Ata da la, Remifo, 

Realisada em 23/1/19h8Be. 

1 - Instalação. 

Fealiscuese dia 25_ ãs Abril de 19h8, na sela do Conselho, da Reitoria àda 

UIniversidade de Porto Alegre, a sessão de instalação da Comissão Estadual de 

Folelore. 

2.. Organ:lsag:o,dn Comissso 

Gomplmcàã;m às soguintes poessoas: Angelo Guido, critico de aíte do 

"piario d Noticial",' professor de História da Árte do Instituto de Belas A_r—'.' 

tes e pintors Aldo Çbino, ecritico de arte do Correio cio PáVo 6 professor do .. 

Colegio Estadual Julio de Castilhos; Adão Carrazoni, redator do "Jornal do 

Dia" e comontuf.tatl ds radios Darcy Azaembuja, eà:x*ítor e professor da Facule 

dade de Dirgito, Gatolio:á e Filosofia;fernando Gorénl, arquiteteo e »c'lltor; 

ppofgnsor do Instituto da Belns.&âtass Gullhermino Cosar, vicespresideante do 

Tribunal . de Gontas, ªncrítªr e professor de Libtratura de Faculdade de Fiioág 

fia da Universidade e Faculdade Catolica de Fílelofil; MNarlo Azembuja, mêdloo 

e mueleista; Moyses Velinho; presidente do Tribunal de Contas, oiítico Litors: 

rio e dirstor da rávínta "Provincia de S; Feúdro"; Otelo Kosa, historiador,pro: 

fassor é da diretoria do Instituto Eistorico e Gaogràfíca do Rio Grande do Su. 

e Walter Spalding,diretor do Arquivo o Bibliotêcm da Prefeitura da Cidade,pr, 

fessor e historiador. 

Fizoramesão reprosentar ou pediram para que fossem dados como presentes: 

Goel. Iuiz Carlos de Morses, ex-comandante do entigo Colegio Militar, peaêu;a. 

dor do vocabulario regienalista e presidonte em exeroicio do Instátuto 31533;



À 

Pico e Geografico do Rio Grande do Sul; Sr. Manoelito de Ornelas, escritor,dis . 

. 

Iriààor-do árquivo Publico do Estado e redator do "Correto ào Fovo" e o profose 

.or Ento de Freitás e ºâstro, professor do Conservatorio de Musica do Ínstítutqw 

danelas ártes, superitendente do Enstno Artintiao do Zatado é presideàfa da í 

>Asnoªíaç=o de Musícn; - H 

Não comparecoram os srs. Ándino Abreu e Pe. Balduino'anbo.w ' Í 

Todas as pessoas aqui citadas foraem especialmente convidaáns pela Secrete=. 

“ ria-Geral, de acordo com a delibaraçiº emenada da Comissaão Nacional de Folulero  

que investia a secretaria l100al de plsúáwêodnre; para organisar a oomillio.yià-í 

grandanle; 

. o coàvito, âor'escrito, foi repetido duas voraes para cada úm, respeting 

nmnta,.a;ndo àeánpaphndolde oôpiaâ datílografnàas do proje£0«da Gonlt1£uiqÉo- 

àa Comissão EKstaduel e depois uma outra folha contendo a ordem do die da pri- | : : SE 
= 

meira reunif£o. 

3 = Início dos trabalhos 

As 1037 10 foi declarada aberta a sessao pelo secretario geral que, em ra«- 

pidas palavras, comunicou aos presentes as finalidados da reunião, aliás eamplas 

mente conhecidas de todos. : . ' : , 

Gon:uitadna om arã. componentes da comla:âe'estndualg pole se t m#ªºrggnf 

: sadi a mesma, trocarameso muitas sugestões sobre os planos de trabalho, precn«. 

chimento dos p;llivoíl olurz;da.cmmissíe e outras medidas de interesse gprlli 

para a vide do novo organtamo que sê Criava. 

h Ro&gggos materiais da comissão. 

O 8%. Gui;hammino Cesar indagou quiii O8 recursos materlala de Comissão 

ríougrandogao e da conviniencia de obte=los demnte de elevado pregcço atual de 

material necessario & pesquiseys tendo o Ar. Perey Azambuja áor&semntudn da gié 

nificação duma Bibliotéca sobre o assunto e tembem do alto custo do prego do 3 



(3) 
: SQ.L' 

:3-1; vro, o aque veria mostarar a convinienocia de possuir recársos propricos a c 

locnl.0 Secrotário informou que Úo' tinha elementos para esclarecer a comlssao. 

. pPols nada recabêra nesse sentidomas iria consultar a comíssão central. 

5 = Delegados do Interior do Estado 

'I.em'iarlram-se varlos nomes Prara delegados da comissão regional no interio) 

>'Sra.r Olmiro Azevedo,. C;rlos de .Souza N.rees e Alvaro Delfino propo?toa pelo sr; 

mó,àle';'vglmb,l Sra-. Nmnsueto -Bámrdi e Niiton Lemos pelo sr,. ingelo G'uidmSrllr 

" Felix Gonireiraf .Roz.ãríguel e Leonel Alvim, pelo Sr; 'Ótelo Rosa, sr. Pedro Waye 

ne preªlb ar;' Femá'a Goronas Brs...'Éúbia—Brgsilíw," Nícola'u Schlríâ e Baggio Tão 

'rmtiáo pe"lorsr.' Gúílhomino Gosars Sr; lia:-mol..hnªnrto 'poló Sr. Welter Spalding 

e Heltor Lamqn pola .Sleomtama, . 

Fica aáãm a enmísaiía 1moái-ata-nento n'presantm' em Bng,â; . Leopolão, 

Voruno_pàlíl, “Taquari, .Ouu'l, Rio :Plrdo, Erechim, Felotas e Rio Grande. 

'A eschiha ocorreu por unanimidade e todos os nomes ema apreço mersceram 

comentarios elogiosos dos presentes, 

6 = Bibliografia do Folclore 

izsúgeríu-le ; ainda, fíªfírnbnldade. da.rodaç:o das bibliografias, ficando as- 

sentado que cada um dos pmaerxto;“eaarew;aó não só a sua bibliografia, no cam 

po do rolclo;—e, :âesmo a que constasse de articos na imprensa como se fizesse u= 

n bIbllogafia das obrás |da Dibliotóca particular de-cada um. 

o ar; Otelo Rosa, ponauíàr duma bibliografia de trabalhos extstentes na 

sua biblíotâni particular, cedeu câpín' da iliísta que então trazia constgo. 

o ar; Wllt_or Spalding falou da necessidade duma ficha pndr;o em biblios 

grafia, propondo em plenario a possibilidade de segulrmos a de um instituto exe 

trangeiro cujas normas, acrescentou, sao muito bon.. 

O or. Gullhermino Cosar insistiu para que à bibiliografia fonsse mais deo 

talhade possiível, com enmençío de maior numero de dados eluaíãnmvasi; 

Estabelecen=se, então, uma comissão composta dos srs. Gulifiamino Ce. 

fibala RFaags é Weltoas Sasládtas veca cilebaoess a FLAA A onafPio dá tLA



, . h STD : 
.nanmnw cm;z-raenm& as d&wmm pwm mm muí mtma &m ei.º:lmi'c. 1; 

a) Bibliografia mm ixtramím & naaíçnal o folulon. ENTA 

-h) Bíbne,—wn do foleiora rcla-armdonm. ! 

) ãibnawfh pazwú dos mm%m :da. â:aaúam no cm M, 

; pnncwíu rººln:,ew.— 

, | o &ªàirªie das relações da comtissão »hdm m o m&úelpial- úo.tn-— 

: w&.ªr t]xítreu—n, mailo, que ve poáeriu mtnr em mi Juíãm de: d&wihn ou 

. pmntml públím plm ínâimm âll W M MMW ána áíwriu sâdn— 

des do auziar s tm qmto so na enuwauir m jamala qm cimlm nas dis - 

, — versen lca:iíáná&c. o mata pamtm, como disse o aP. Otelo Hola. m âirígíxs— ' 

V .m—ms in pnoprm NMOM- ã az*. Guimma Euw oamhnrau nas m:'mgaª a 

lntorioma. ?imlmata o s. Adão Lapmmâ ºrem#e pm a&ecimr wm 

T namu do í.a'&&r&ur o sue fot mnmo. 

Podíndo a 9&1&&&&1&'&:& Wmâl ds m“:à'-ps'rx aahmmutâ 

amw à n:rwmq&s àa ne0ma, o profossor ?nmmaa E.amm tlàabn dl ím;ortm— 

ela an mn&tom. ú 0ha, à hnmmm zml maw:uuau &a ahtam do vh*ur 

do povo & wmm nocossaria sxm inclusão no ;&w' au trábaiho de em&um 

ou tor algueam à incunbameta diíoso tratar. Iªlem, então, o profeasor Corona com 

o mmm do outdar dos mnmtaa de ascultura e lmuiesm n -ºoulnno. * nr; 

360 Lhino doolercu que 'pmfnru f&ur na comissão om ss nosmas atividados de 

sonponhadas por ele ne inprensas a&*&í#& e úpbO : : 

. pw?tnié—ap- êngelo Guido disaos que, 2o aou ver, extetie use defioioneta 

na urwh&çíà-ún Dontissão que bBra a m_u de alguem ho setor de daença, À Secra 

tariá propos 06 nónes de Dê. la B#Bíia. Maever » Tony Seitts Pfethaclá, para mªa'—" 

lebcrodores da uenisaão,que foram eceitos. 

O . Dtelo Roua lembrou que &mm feria felta « colaburação fminm. 

SA EX Ç * e
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próreesoras e diretoras de grupos e colegios, em certos setoros, comao dos brins 

ciuedoa de criangas, cirendas, rodas etc. 

Z= Folelora Infebtil, 

NoassaA altum,o professor Wrlter Spaldíhg'aludiu a rliaqueza que existe nio 

de todo explorada do folclore infentil. 

Os ers. MNoyses Velinho e Gulihermino Cesar informaram que Mf.hos Damgséo- 

no Ferreira, poeta de crande velor, tinha colhido otimas poessias neste gensro 

popvlar. 

10 - Museu de Arte Po úll_ro 

O sre. Guilhermino Ceser falot da necêssidade de instituirese um Museu de 

Arte Populear, como centro çie'pesquízq.da Gomí.uio regicnal, com buscas que pos 

— dem ser feitas des mais varinadas múnéírau_-, como apolom aos prefeitos e assim 

coletar material de arte domestica. 

o pi'pfaasox?l?(a,lter Spalding citou a ind_t.ut.fix popular de  Sehto Antonio | 

da Patrulha que se tornou conhscida pelo fabrido de cuínas. 

12 = Éxºoaingaa. o e 

£) 'pmracaar Angelo Guido propos a realísação duma eá:poa'içió de arte pos 

pular, o que foi recebido com o mais vivo entuslasmo. 

13 » Entrosamento dos trabalhos da Comisano. 

Gom a palavra o dr, Nario Araujo Azenhuja solícitou que sa entwa—uno o 

trabalhos da Comissão tamber com os do Instituto da Historia da Nedicina, o que 

e concordouw. 

Nesse sotor das diversas ligeções da Comissão, esclareceu a Secretaria 

o que eracabivel esporar de parte da Bibliotóca Publica com n compra de obra 

o assinaturas de revistas de fololore. À colaboração da Faculdade de Direito
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Ã palavra, deelarou colocar & disposição da Óomisaio o mímeografq que pertense 

! ce ao tradicíonal eastabelecimento de ensino juridíco. 
. 

. Gomunicou a secretaria que ia díríg,ir-ne a todos prefeitos. do Eto 

Grande do Sul para ººnseguir um exemplar da monografia do respetivo mmieí— 
: 

piº_ Tambem se coghtou como obter a ajudn da Reitoria da Unívorlídudo. 

i = Feltn dos Santos de Junho. | 

H ."ª.:f,. j o sX Ótelo Rosa pedíu a p—a'lavra parajmpor que a eomissªe' fízesué W 

E uma pesquizn em torno da festa dos santos de junho, temando purto nos, dobatou 

2 T
 

É | 
ª_,,,_. " Aingesle Guído cn tembrou- a -iwªfícaçao de conferirese. p:-emío, O BPr. For- 

nando Corona que deu tambem sugestao £obre os assuntos e o Saombaúo que leme: 

bmu ter existído ha tompo uma comissao de arvores ch natal e pmaopios que ,po!á 

Í 

'#ngl ostava, a antiga comissao, toda proaente na reuníao de nhoje. 

] . 15 = Encerramento da Sessão 

Paàlan'a das 11 horas quando, depois de tfatar ainde varios assuntos 

mais e 'ret,irar.du Ordem do Dias 'outrros,i em -lvista do adiantado da hora, o Secre= 

l'gj terio, agradecendo o comparecimento áonT sr8. Componentes da comissão e congra» 

| tulandosse com o exito da sessão, deu a mesma por ennerruda; 

o "E Eu, Dante de L.tº_ynºà 3933991;&1010 garn]_, escrevi a preaont'e atas 
,.,. 

! I;! 
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